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Resumo

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) define a automedicação como o uso de medicamentos sem 

prescrição, orientação e/ou supervisão de médico ou dentista. Contudo, dentro dessa definição há também a da 

automedicação responsável que é o uso de medicamentos aprovados, comercializados sem prescrição médica, 

comprovadamente eficaz e seguro com uso racional (BRASIL, 2001). Este grupo de medicamentos que compõem 

a automedicação responsável são conhecidos por Medicamentos Isentos de Prescrição (MIPs). Eles são vendidos 

sem controle de receita ou prescrição médica, pois, em tese, tratam apenas sintomas leves e não causam danos 

quando consumidos responsavelmente (SOTÉRIO; SANTOS, 2016). No entanto, verifica-se que há casos em que 

as pessoas consomem mais medicamentos do tipo MIPs que o necessário. É nesse contexto que o papel do 

farmacêutico se torna fundamental, pois ele é o profissional que está na linha de frente do combate à 

automedicação.




